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Abstract
Introduction:  The  use  of  the  bilateral  cochlear  implants  can  promote  the  symmetrical  develop-
ment of  the  central  auditory  pathways,  thus  benefiting  the  development  of  auditory  abilities
and improving  sound  localization  and  the  ability  of  auditory  speech  perception  in  situations  of
competitive  noise.
Objective:  To  evaluate  the  ability  of  speech  perception  in  children  and  adolescents  using
sequential bilateral  cochlear  implants,  considering  the  association  of  these  variables:  age  at
surgery, time  of  device  use  and  interval  between  surgeries.
Methods:  A  total  of  14  individuals  between  10  and  16  years  of  age,  who  demonstrated  surgical
indication  for  the  use  of  sequential  bilateral  cochlear  implants  as  intervention  in  the  auditory
habilitation  process,  were  assessed.  The  speech  perception  ability  was  assessed  through  sen-
tence lists  constructed  in  the  Portuguese  language,  presented  in  two  situations:  in  silence,  with
fixed intensity  of  60  dB  SPL,  and  in  competitive  noise,  with  a  signal-to-noise  ratio  of  +15  dB.
The evaluation  was  performed  under  the  following  conditions:  unilateral  with  the  first  activa-
ted cochlear  implant,  unilateral  with  the  second  activated  cochlear  implant  and  bilateral  with
both devices  activated.
Results:  The  results  of  the  speech  perception  tests  showed  better  performance  in  both
silence and  in  noise  for  the  bilateral  cochlear  implant  condition  when  compared  to  the  1st
cochlear implant  and  the  2nd  cochlear  implant  alone.  A  worse  result  of  speech  percep-

tion was  found  using  the  2nd  cochlear  implant  alone.  No  statistically  significant  correlation
was found  between  age  at  the  surgical  procedure,  interval  between  surgeries  and  the
time of  use  of  the  2nd  cochlear  implant,  and  the  auditory  speech  perception  perfor-
mance for  all  assessed  conditions.  The  use  of  a  hearing  aid  prior  to  the  2nd  cochlear
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implant  resulted  in  benefits  for  auditory  speech  perception  with  the  2nd  cochlear  implant,  both
in silence  and  in  noise.
Conclusion:  The  bilateral  cochlear  implant  provided  better  speech  perception  in  silence  and  in
noise situations  when  compared  to  the  unilateral  cochlear  implant,  regardless  of  the  interval
between surgeries,  age  at  the  surgical  procedure  and  the  time  of  use  of  the  2nd  cochlear
implant.  Speech  perception  with  the  1st  cochlear  implant  was  significantly  better  than  with
the 2nd  cochlear  implant,  both  in  silence  and  in  noise.  The  use  of  the  hearing  aid  prior  to  the
2nd cochlear  implant  influenced  speech  perception  performance  with  the  2nd  cochlear  implant,
both in  silence  and  in  noise.
©  2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Implante  coclear  bilateral  sequencial:  resultados  em  crianças e  adolescentes

Resumo
Introdução:  A  utilização  do  implante  coclear  bilateral  pode  promover  o  desenvolvimento  das
vias auditivas  centrais  de  maneira  simétrica,  beneficiando,  assim,  o  desenvolvimento  das  habi-
lidades auditivas  e  melhorando  a  localização  sonora  e  a  habilidade  de  percepção  auditiva  da
fala em  situações  de  ruído  competitivo.
Objetivo:  Avaliar  a  habilidade  de  reconhecimento  de  fala  em  crianças  e  adolescentes  usuários
do implante  coclear  bilateral  sequencial,  considerando  a  relação  das  variáveis:  idade  cirúrgica,
tempo de  uso  do  dispositivo  e  intervalo  entre  as  cirurgias.
Método:  Foram  avaliados  14  indivíduos  entre  10  e  16  anos,  que  receberam  indicação  cirúr-
gica para  implante  coclear  bilateral  sequencial  como  forma  de  intervenção  no  processo
de habilitação  auditiva.  A  habilidade  de  reconhecimento  de  fala  foi  avaliada  por  meio
de listas  de  sentenças  construídas  na  língua  portuguesa,  apresentadas  em  duas  situações:  no
silêncio, com  intensidade  fixa  de  60  dB  NPS,  e  no  ruído  competitivo,  com  a  relação  sinal/ruído
de +  15  dB.  A  avaliação  foi  feita  nas  seguintes  condições:  unilateral  com  o  1◦ implante  coclear
ativado, unilateral  com  o  2◦ implante  coclear  ativado  e  bilateral  com  ambos  os  dispositivos
ativados.
Resultado:  Os  resultados  dos  testes  de  reconhecimento  de  fala  demonstraram  melhor  desem-
penho tanto  no  silêncio  quanto  no  ruído  para  a  condição  implante  coclear  bilateral,  quando
comparado  ao  1◦ implante  coclear  e  2◦ implante  coclear  isoladamente.  Um  pior  resultado  de
reconhecimento  de  fala  foi  encontrado  com  o  uso  do  2◦ implante  coclear  isoladamente.  Não
foi encontrada  correlação  estatisticamente  significante  entre  idade  cirúrgica,  intervalo  entre
as cirurgias  e  tempo  de  uso  do  2◦ implante  coclear  e  o  desempenho  de  percepção  auditiva  da
fala para  todas  as  condições  avaliadas.  O  uso  do  aparelho  de  amplificação  sonora  individual
anterior ao  2◦ implante  coclear  beneficiou  os  resultados  de  percepção  auditiva  da  fala  com  o
2◦ implante  coclear,  tanto  no  silêncio  quanto  no  ruído.
Conclusão:  O  implante  coclear  bilateral  proporcionou  melhor  reconhecimento  de  fala  em
situações de  silêncio  e  de  ruído,  quando  comparado  com  o  implante  coclear  unilateral,  indepen-
dentemente  do  intervalo  entre  as  cirurgias,  da  idade  cirúrgica  e  do  tempo  de  uso  do  2◦ implante
coclear. O  reconhecimento  de  fala  com  o  1◦ implante  coclear  foi  significativamente  melhor
do que  com  o  2◦ implante  coclear,  tanto  no  silêncio  quanto  no  ruído.  O  uso  do  aparelho  de
amplificação sonora  individual  anterior  ao  2◦ implante  coclear  influenciou  o  desempenho  de
reconhecimento  de  fala  com  o  2◦ implante  coclear,  tanto  no  silêncio  quanto  no  ruído.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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Introdução
Mesmo  diante  de  toda  a  tecnologia  aplicada  aos  implantes
cocleares  da  geração atual  e  de  os  usuários  de  implante
coclear  (IC)  unilateral  apresentarem  compreensão  da  fala
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m  ambientes  silenciosos  e  reportarem  melhorias  na  quali-

ade  de  vida  após  a implantação,  algumas  dificuldades  em
ituações  do  cotidiano  são  relatadas  por  usuários  de  IC  uni-
ateral,  como  a  localização  dos  sons  e  a  compreensão  da
ala  em  ambientes  ruidosos1,2 funções essas  que  requerem  a
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abilidade  da  binauralidade,  a  qual  pode  não  ser  favorecida
om  o  uso  do  IC  unilateral.3

Nos  últimos  anos,  o  IC  passou  a  ser  indicado  bilateral-
ente  no  contexto  internacional,  também  como  opção  de
romover  a  binauralidade.  Estudos  demonstraram  melho-
ia  na  percepção  da  fala  com  IC  bilateral,  o  que  contribui,
ssim,  para  uma  melhoria  na  localização  sonora4 e  melhor
ercepção  da  fala  no  ruído.5

A  literatura  clínica  e  científica  destacou  existir  três
otivações  para  implantar  a  segunda  orelha:  assegurar
ue  a  melhor  orelha  seja  estimulada;  fornecer  um  backup
aso  haja  uma  falha  no  dispositivo,  bem  como  propiciar  os
enefícios  da  audição binaural,  permitir  uma  melhoria  na
abilidade  de  localização  de  fontes  sonoras  e  na  percepção
uditiva  da  fala  em  ambientes  ruidosos.6

A  cirurgia  de  IC  bilateral  pode  ser  feita  de  forma  simul-
ânea  ou  sequencial.  Em  um  procedimento  simultâneo,  os
ois  dispositivos  são  implantados  em  um  único  ato  cirúr-
ico;  em  um  procedimento  sequencial,  o  segundo  dispositivo

 implantado  meses  ou  anos  após  a  primeira  cirurgia.  Para
s  casos  de  implantação  sequencial,  um  questionamento  em
elação  ao  impacto  do  intervalo  de  tempo  entre  a  primeira

 a  segunda  cirurgia  para  os  resultados  pós-cirúrgicos  é  dis-
utido  pelos  pesquisadores  da  área.7

O  IC  bilateral  é  uma  realidade  no  Brasil  e  o  interesse  pela
egunda  cirurgia  de  IC  em  pacientes  que  usam  o  IC  unilateral

 crescente.  Dessa  forma,  esses  indivíduos  são  submetidos
 cirurgia  de  IC  bilateral  de  forma  sequencial  com  intervalo
ntre  as  cirurgias  que  pode  ser  de  meses  ou  anos  e  torna-
se  de  fundamental  importância  avaliar  o  desempenho  das
abilidades  auditivas  desses  indivíduos  ao  longo  do  tempo  e
erificar  os  aspectos  capazes  de  influenciar  esses  resultados.
ntretanto,  são  escassos  os  trabalhos  na  literatura  científica
om  a  experiência  brasileira  de  usuários  de  IC  bilateral.

Nesse  contexto,  torna-se  de  fundamental  importância
valiar  os  benefícios  do  IC  bilateral,  bem  como  a  influência
as  variáveis:  idade  cirúrgica,  tempo  de  uso  do  disposi-
ivo,  intervalo  entre  as  cirurgias  e  uso  do  AASI  (aparelho
e  amplificação  sonora  individual)  anterior  ao  2◦ IC  para  o
econhecimento  de  fala,  de  modo  a  auxiliar  na  indicação
e  novos  candidatos,  bem  como  na  condução  do  processo
erapêutico  fonoaudiológico.

bjetivo

 objetivo  deste  estudo  foi  avaliar  a  habilidade  de  reco-
hecimento  de  fala  em  crianças e  adolescentes  usuários  de
C  bilateral  sequencial  e  analisar  a  influência  das  variáveis:
dade  cirúrgica,  tempo  de  uso  do  dispositivo,  intervalo  entre
s  cirurgias  e  uso  do  AASI  anterior  ao  2◦ IC  para  o  desem-
enho  do  reconhecimento  de  fala  com  o  2◦ IC  e  com  IC
ilateral,  no  silêncio  e  no  ruído.

étodo

studo  transversal  em  um  centro  de  implante  coclear  da

ede  privada  da  cidade  de  São  Paulo,  em  14  crianças

 adolescentes  usuários  de  IC  bilateral  sequencial,
ntre  10  e  16  anos  e  que  fizeram  o  1◦ IC  com  idade  média  de
9  meses  e  intervalo  médio  entre  as  cirurgias  de  91  meses.

v
d
c
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ove  indivíduos  (64,3%)  faziam  uso  do  AASI  anteriormente
o  2◦ IC  e  cinco  não  o  faziam  (35,7%).

Os  procedimentos  de  seleção e  avaliação  dos  pacien-
es  foram  iniciados  após  os  processos  éticos  pertinentes:
utorização  da  instituição  onde  foi  feita  a  pesquisa,
provação  do  Comitê  de  Ética  em  Pesquisa  da  instituição
e  origem  (n◦ 1754869)  e  assinatura  de  Termo  de  Con-
entimento  Livre  e  Esclarecido  pelos  pais  ou  respectivos
esponsáveis  pelo  paciente.

Os  seguintes  critérios  de  inclusão  foram  usados  na
eterminação dos  indivíduos  da  pesquisa:  perda  de  audição
eurossensorial  severa  a  profunda  bilateral;  primeiro  IC  até
s  36  meses  de  idade;  intervalo  entre  a  primeira  e  a  segunda
irurgia  de  IC  ≥  12  meses;  tempo  de  uso  do  IC  bilateral  ≥  12
eses;  uso  efetivo  do  IC  bilateral  (mínimo  de  8  horas  diárias)

 acompanhamento  médico  e  fonoaudiológico  pós-cirúrgico.
A  avaliação  do  reconhecimento  de  fala  foi  feita  por  meio

a  aplicação  de  listas  de  sentenças  construídas  para  língua
ortuguesa,8 disponíveis  em  material  gravado  em  CD  Player

 apresentadas  em  cabina  acústica,  com  um  audiômetro  de
ois  canais  conectado  a  um  amplificador  em  campo  livre
om  o  indivíduo  a  um  metro  do  alto-falante.  Na  situação
e  silêncio,  as  sentenças  foram  apresentadas  em  uma  caixa
cústica  a  0◦ azimute,  na  intensidade  fixa  de  60  dB  NPS.
ara  a  situação  com  ruído,  as  sentenças  foram  apresenta-
as  em  uma  caixa  acústica  a  0◦ azimute,  na  intensidade  fixa
e  60  dB  NPS,  e  o ruído  competitivo  (ruído  de  festa)  apre-
entado  a  180◦ azimute,  com  relação sinal/ruído  (relação
/R)  de  +15  dB.9 Os  resultados  dos  testes  foram  obtidos  em
orcentagem  (%),  com  pontuação  entre  0  e  100%,  quanto
aior  a  pontuação,  melhor  foi  o  desempenho  na  habilidade
e  reconhecimento  de  fala.

Os resultados  de  reconhecimento  de  fala  no  silên-
io  foram  comparados  cm  aqueles  obtidos  no  ruído,  nas
ondições  1◦ IC,  2◦ IC,  e  IC  bilateral.  Foram  usadas  medidas
escritivas  (média  e  desvio-padrão),  assim  como  o  coefici-
nte  de  correlação  de  Pearson  e  o  teste  não  paramétrico  de
ilcoxon  para  amostras  pareadas.
Uma  análise  descritiva  dos  resultados  de  reconhecimento

e  fala  com  o  2◦ IC  e  com  o  IC  bilateral  no  silêncio  e  no  ruído
oi  feita  entre  os  indivíduos  que  usaram  AASI  anterior  ao  2◦ IC

 aqueles  que  não  faziam  uso  da  amplificação  convencional.
ara  a  comparação  dos  resultados  obtidos  em  cada  grupo,
oi  feita  uma  análise  não  paramétrica  por  meio  do  teste  de
ann-Whitney  para  amostras  independentes.  O  método  de
ukey  foi  usado  para  comparar  as  médias  das  porcentagens
e  acertos  no  silêncio  e  no  ruído  entre  os  grupos.

esultados

oi  encontrado  melhor  reconhecimento  de  fala  com  o  uso
o  IC  bilateral,  quando  comparado  aos  resultados  do  1◦ IC  e
o  2◦ IC  separadamente,  tanto  na  situação  de  silêncio  (res-
ectivamente  p  =  0,011  e  p  =  0,003)  quanto  na  presença  de
uído  competitivo  (respectivamente  p  =  0,002  e  p  = 0,001).

 desempenho  com  o  1◦ IC  foi  significativamente  melhor  do
ue  com  o  2◦ IC,  tanto  no  silêncio  quanto  no  ruído  (fig.  1).
A  análise  da  relação existente  entre  as  variáveis  inter-
alo  cirúrgico,  idade  na  cirurgia  do  2◦ IC  e tempo  de  uso
o  2◦ IC  para  os  resultados  de  reconhecimento  de  fala
om  o  2◦ IC  e  o  com  o  IC  bilateral  demonstraram  não
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Bilateral1ºIC 2ºIC Bilateral1ºIC 2ºIC

100% 100%

80% 80%

60% 60%

40% 40%

20% 20%

0% 0%

Silêncio Ruído

Figura  1  Porcentagem  de  acertos  nos  testes  de  reconhecimento  de  fala  no  silêncio  de  no  ruído  nas  três  condições  de  avaliação:
1◦ IC,  2◦ IC  e  IC  bilateral.

Tabela  1  Correlação  das  porcentagens  de  acertos  para  o  reconhecimento  de  fala  no  silêncio  e  no  ruído  com  o  2◦ IC  e  IC  bilateral
e intervalo  cirúrgico,  idade  na  cirurgia  do  2◦ IC  e  tempo  de  uso  do  2◦ IC

Situação  Intervalo  entre  1◦ e  2◦ IC  Idade  na  cirurgia  2◦ IC  Tempo  de  uso  2◦ IC

Reconhecimento
de  fala  com  2◦ IC

Silêncio r  =  -0,28  r  =  -0,35  r  =  -0,06
p =  0,339  p  =  0,214  p  =  0,852

Ruído r =  -0,33  r  =  -0,43  r  =  -0,03
p =  0,251  p  =  0,128  p  =  0,922

Reconhecimento
de fala  com  IC
bilateral

Silêncio r  =  0,50  r  =  0,56  r  =  -0,48
p =  0,067  p  =  0,035  p  =0,084

Ruído r =  0,38  r  =  0,48  r  =  -0,52

-valo

c
c
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s

a
d
d
d
d

1
p
d
d
p
f

p =  0,178  

IC, implante coclear; r, coeficiente de correlação de Pearson; p, p

haver  correlação  estatisticamente  significante  entre  o
desempenho  auditivo  com  o  2◦ IC  e  com  o  IC  bilateral  e  tais
variáveis,  tanto  no  silêncio  quanto  no  ruído  (tabela  1).

Em  relação à  habilidade  de  reconhecimento  de  fala  no
silêncio  e  no  ruído  e  o  uso  do  Aparelho  de  Amplificação
Sonora  Individual  (AASI)  anterior  à  segunda  cirurgia  de  IC,
um  melhor  desempenho  com  o  2◦ IC  isoladamente  e  com  IC
bilateral,  tanto  no  silêncio  quanto  no  ruído,  foi  encontrado
para  o  grupo  de  indivíduos  que  fez  uso  do  AASI  anteriormente
ao  2◦ IC  (fig.  2).

Uma  diferença  estatisticamente  significante  foi  encon-
trada  para  os  resultados  de  reconhecimento  de  fala  com
o  uso  do  2◦ IC,  tanto  no  silêncio  quanto  no  ruído,  para  o
grupo  que  usou  o  AASI  anterior  à  segunda  cirurgia  (respecti-
vamente  p  =  0,001  e  p  =  0,002).  Na  avaliação do  desempenho
com  o  IC  bilateral,  não  foram  encontradas  diferenças  esta-
tisticamente  significantes  de  reconhecimento  de  fala  no
silêncio  e  no  ruído  entre  os  indivíduos  que  fizeram  e não  fize-
ram  uso  da  amplificação  sonora  individual  anterior  à  segunda
cirurgia  (respectivamente  p  =  0,606  e  p  =  0,364).
Discussão

Com  a  consolidação  dos  benefícios  do  IC  unilateral,  a pos-
sibilidade  de  indicação  do  IC  bilateral  sequencial  passou  a

d
l

o

p  =  0,080  p  =  0,054

r.

ompor  o  cenário  clínico  atual,  já  que  um  número  signifi-
ativo  de  indivíduos  que  receberam  o  1◦ IC  nos  primeiros
nos  de  vida  pode  ser  candidato  potencial  ao  IC  bilateral
equencial.

A  literatura  científica  da  área  destacou  os  benefícios  do
C  bilateral  em  crianças e  adultos  no  que  se  referiu  às  habi-
idades  de  localização  sonora  e  reconhecimento  de  fala  em
ituações  de  ruído  competitivo.

Para  a indicação  do  IC  bilateral  sequencial,  um  consenso
inda  não  foi  estabelecido  em  relação ao  intervalo  cirúrgico
esejável  e  necessário  para  a  obtenção dos  benefícios  advin-
os  da  estimulação  bilateral.  Além  disso,  a  idade  na  cirurgia
o  1◦ IC  pode  ser  capaz  de  exercer  influência  nos  resultados
e  reconhecimento  de  fala  com  IC  bilateral.7,10,11

No  presente  estudo,  todos  os  indivíduos  receberam  o
◦ IC  antes  dos  três  anos,  durante  o  período  de  máxima
lasticidade  neuronal,  o  que  possibilitou,  portanto,  o
esenvolvimento  das  habilidades  auditivas  essenciais  para
esenvolvimento  da  linguagem  oral.  Especialmente  na
opulação  pediátrica,  a  idade  cirúrgica  em  que  a  criança
oi  submetida  ao  1◦ IC  pode  ser  considerada  como  um  pre-

itor  para  o  desenvolvimento  das  habilidades  auditivas  e  de
inguagem.12,13

No  que  se  referiu  ao  desempenho  auditivo  com  o  IC,  todos
s  indivíduos  de  pesquisa  apresentavam  reconhecimento  de
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 2◦ IC  e  com  IC  bilateral  de  acordo  com  o  uso  do  AASI  anterior
o 2◦ IC.

ala  com  o  1◦ IC  (≥  70%).  No  entanto,  apesar  do  bom  desem-
enho  com  o  IC  unilateral,  uma  maior  dificuldade  foi  encon-
rada  para  a  tarefa  de  reconhecimento  de  fala  na  presença
e  ruído  competitivo,  o  que  demonstrou,  assim,  os  desafios
uditivos  enfrentados  nas  situações  de  escuta  complexa  do
ia  a  dia  que  podem  ter  motivado  a  decisão  pelo  IC  bilateral,
esmo  diante  de  um  longo  intervalo  entre  as  cirurgias.14

Os  resultados  do  presente  estudo  demonstraram  que  o
esempenho  auditivo  com  IC  bilateral  foi  superior  àqueles
om  o  1◦ IC  e  2◦ IC  isoladamente  com  diferença  estatisti-
amente  significante  para  a  condição IC  bilateral  quando
omparada  às  outras  condições  de  avaliação  (fig.  1).

Esses  resultados  corroboram  os  dados  apresentados  na
iteratura,  nos  quais  os  resultados  de  percepção  auditiva  da
ala  são  significantemente  melhores  com  o  uso  do  IC  bilateral

uando  comparados  ao  IC  unilateral.6,10,15---17

Mesmo  com  vantagens  bilaterais  significativas,  uma
iferença  estatisticamente  significante  foi  encontrada  na
omparação  de  desempenho  entre  o  1◦ IC  e  o  2◦ IC  no  silêncio

e
I
a
e

Almeida  GF  et  al.

 no  ruído.  Sugeriu,  portanto,  uma  assimetria  entre  as  vias
uditivas  e  uma  predominância  do  primeiro  lado  implantado
m  relação ao  segundo.  Esses  achados  estão  de  acordo  com

 literatura  científica,  na  qual  crianças que  fizeram  uso  do
C  unilateral  por  muitos  anos  antes  de  receber  o  2◦ IC  apre-
entaram  assimetrias  na  via  auditiva  e  na  função  cortical,  as
uais  refletiram  em  uma  diferença  no  desempenho  auditivo
om  o  2◦ IC.18

Outro  aspecto  a  ser  considerado  e  que  ainda  é  motivo  de
ontrovérsias  na  comunidade  clínica  e  científica  refere-se  à
dade  ideal  para  o  2◦ IC,  bem  como  o  intervalo  recomen-
ado  entre  as  cirurgias  para  a obtenção  de  bons  resultados.
o  presente  estudo,  o intervalo  entre  as  cirurgias,  a  idade
a  cirurgia  do  2◦ IC  na  cirurgia  e  o  tempo  de  uso  com  o
◦ IC  não  influenciaram  os  resultados  de  reconhecimento
e  fala  no  silêncio  e  no  ruído  com  o  2◦ IC  e  com  IC  bila-
eral  (tabela  1).  Esses  dados  estão  de  acordo  com  outros
studos  que  descreveram  benefícios  do  reconhecimento  de
ala  mesmo  em  indivíduos  que  apresentavam  longos  interva-
os  entre  as  cirurgias.7,11,17,19 Possivelmente  a  idade  em  que
s  indivíduos  foram  submetidos  ao  1◦ IC  interferiu  positiva-
ente  nos  resultados  deste  estudo,  visto  que  a  estimulação

om  o  1◦ IC  durante  o período  de  máxima  plasticidade  neu-
onal  possibilitou  o  acesso  auditivo  e  o  desenvolvimento  de
m  sistema  auditivo  mais  preparado  para  a  estimulação  com

 2◦ IC,  mesmo  com  um  longo  intervalo  cirúrgico.7,20,21

Por  outro  lado,  o  longo  intervalo  entre  as  cirurgias  e
 idade  em  que  o  2◦ IC  for  feito  podem  impactar  direta-
ente  os  resultados  da  percepção  auditiva  da  fala  com  o

C  bilateral,  além  do  fato  de  que  um  2◦ IC  tardio  pode
ão  favorecer  conexões  neurais  adequadas,  gerar  resulta-
os  inferiores  para  a  segunda  orelha  implantada  e  uma
iminuição  na  motivação  em  relação ao  uso  de  um  outro
ispositivo,  o  qual  não  atingiu  o  desempenho  do  1◦ IC.12,13,19

ntretanto,  ainda  não  está  claro  se  existe  uma  idade  e/ou
m  período  crítico  para  a  indicação do  2◦ IC  nesse  grupo  de
rianças  com  deficiência  auditiva  pré-lingual  que  fazem  uso
o  IC  unilateral  há  muitos  anos.15,20,21

O  uso  do  AASI  anterior  ao  2◦ IC  influenciou  positivamente
s  resultados  de  reconhecimento  de  fala  com  o  uso  do  2◦ IC,
isto  que  melhores  resultados  foram  encontrados  tanto  no
ilêncio  quanto  no  ruído,  para  o  grupo  que  usou  o  AASI
tabela  1).  Para  o  IC  bilateral,  mesmo  não  havendo  uma
iferença  estatisticamente  significante,  uma  tendência  de
elhor  desempenho  de  reconhecimento  de  fala  no  silêncio  e

o  ruído  foi  encontrada  no  grupo  que  fez  uso  da  amplificação
onora  convencional  (fig.  2).

Na  prática  clínica  uma  grande  variabilidade  em  relação
o  uso  do  AASI  é  observada,  não  é  possível  definir  o
ercentual  de  pacientes  que  fazem  uso  da  estimulação  elé-
rica  e  acústica  combinada  após  o  1◦ IC.  Em  um  estudo
ulticêntrico  internacional,  o  total  dos  usuários  bimodais

epresentou  apenas  32%.22

Embora  a  literatura  científica  não  tenha  descrito  de
aneira  detalhada  a  influência  da  audição bimodal  para  a
ercepção  da  fala  depois  do  2◦ IC,  autores  destacaram  que

 uso  do  AASI  anterior  ao  2◦ IC  pode  ser  considerado  um  pre-
itor  para  um  melhor  reconhecimento  de  fala  com  o  2◦ IC

 com  IC  bilateral.  Ressaltaram  ainda  que  os  usuários  de

C  unilateral  devem  ser  encorajados  a continuar  o  uso  da
mplificação  sonora  contralateral  ao  1◦ IC  para  manter  a
stimulação  das  vias  auditivas.20,23



d  ad

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

2

2

2

Sequential  bilateral  cochlear  implant:  results  in  children  an

Para  todos  os  indivíduos  do  presente  estudo,  a  melhoria
da  habilidade  de  reconhecimento  de  fala  com  o  IC  bilate-
ral  fortaleceu  e  consolidou  o  uso  de  ambos  os  dispositivos
de  maneira  contínua  e  efetiva.  No  entanto,  a  indicação  do
IC  bilateral  sequencial  em  crianças e  adolescentes  com  lon-
gos  intervalos  de  tempo  entre  as  cirurgias  deve  ser  feita  de
maneira  cuidadosa  e  criteriosa.

Uma  orientação  detalhada  aos  candidatos  do  IC  bilateral
sequencial  e  às  suas  famílias  deve  ser  feita,  considerando
a  variabilidade  dos  resultados  encontrados  na  literatura
científica.  Mesmo  diante  de  resultados  encorajadores,  é  fun-
damental  avaliar  as  vantagens  bilaterais  ao  longo  do  tempo,
bem  como  analisar  os  inúmeros  fatores  capazes  de  influen-
ciar  os  benefícios  binaurais  a  serem  obtidos  a  partir  do  uso
do  IC  bilateral.

Conclusão

Foi  encontrado  melhor  desempenho  de  reconhecimento  de
fala  com  o  uso  do  IC  bilateral,  tanto  no  silêncio  quanto
no  ruído,  quando  comparado  com  o  1◦ IC  e  com  o  2◦ IC
isoladamente.  O  reconhecimento  de  fala  com  o  1◦ IC  foi  sig-
nificativamente  melhor  do  que  com  o  2◦ IC,  tanto  no  silêncio
quanto  no  ruído.

Não  foi  encontrada  correlação  estatisticamente  signifi-
cante  entre  a  idade  na  cirurgia  do  2◦ IC,  o  tempo  de  uso  do
2◦ IC  e  o  intervalo  entre  as  cirurgias  para  o  reconhecimento
de  fala  no  silêncio  e  no  ruído  com  o  2◦ IC  e  com  o  IC  bilateral.

O  uso  do  AASI  anterior  ao  2◦ IC  influenciou  positivamente
o  desempenho  de  reconhecimento  de  fala  com  o  2◦ IC,  tanto
no  silêncio  quanto  no  ruído.
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